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Jornal Jornal Bancário
passa a ser diário

A partir desta edição, o
Jornal Bancário passa a ser
diário. A mudança acontece em
função da necessidade de
agilizar a informação à
categoria, sobretudo neste
momento da campanha.
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Índice não repõe s
A resposta é greve

Os banqueiros agiram com ga-
nância e desrespeito com os bancá-
rios, na negociação desta sexta-feira
(25/9), quando a Fenaban propôs
5,5% de reajuste sobre os salários,
PLR e demais verbas, e abono de
R$ 2.500. O índice sequer repõe a
inflação e mostra que os bancos não
estão preocupados em valorizar o
trabalho daqueles que garantem a
eles lucros fabulosos, ano após ano.
A inflação dos últimos 12 meses foi
de 9,88% (INPC-IBGE).

A proposta fica muito distante das
reivindicações da categoria, entre
elas reajuste de 16% (reposição mais
5,7% de aumento real). Em função
da intransigência, o Comando
Nacional dos Bancários aprovou um
calendário de mobilizações para
pressionar os bancos, apontando
para greve a partir de 6 de outubro,
orientação que será deliberada em
assembleias dos trabalhadores nos

Adriana Nalesso convoca os
bancários do Rio para organizar

uma forte greve nacional, a partir
do dia 6 de outubro

dias 1º e 5 de outubro em todo o
país. As do dia 1º são de decisão
sobre a greve e as do dia 5, de
organização da paralisação.

GREVE

A presidente do Sindicato, Adria-
na Nalesso, criticou com veemência
a proposta dos bancos. “É inadmissí-
vel apresentar uma proposta que
representa uma perda de mais de 4%
para a categoria bancária. Isso não

se justifica, ainda mais no sistema
financeiro, um setor que supera seus
lucros a cada ano. Os bancários estão
convocados para assembleia do dia
1º de outubro. Vamos rejeitar a
proposta da Fenaban e lutar pela
reposição inflacionária, ganho real e
aprovar o indicativo de greve a partir
do dia 6”, afirmou.

Adriana condenou as alegações
dos banqueiros para tentar justificar
o índice, a primeira de que há

tendência de queda da inflação e a
segunda de que há uma crise no país
que afeta o setor. “Esqueceram de
dizer que o índice negociado é para
repor a inflação passada, e que a
crise não afetou o sistema financeiro,
o único setor a crescer em toda a
economia”, lembrou.

O presidente da Contraf-CUT e
um dos coordenadores do Comando
Nacional, Roberto Von der Osten,
afirmou que a Fenaban está jogando



Página  3Página  3

Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-4434 (Pechincha/
mprensa@bancariosrio.org.br) – Vera Luiza Xavier (Banerj/

Vasconcellos - MTb 21335/RJ - Redatores: José Eurides
o Xavier -  Fotos: Nando Neves - Secretário de Imprensa:
103-4122/4123 – Secretaria de Bancos Privados
juridico@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4104/4125/

sequer a inflação.
ve a partir do dia 6

os bancários para a greve. “Essa
proposta rebaixada vem justamente
do setor que lucrou R$ 36,3 bilhões
somente no primeiro semestre deste
ano, com um crescimento de 27,3%
em relação ao mesmo período do
ano passado. Setores que estão em
crise, com retração de produção e
vendas, fizeram propostas melhores.
Então, só podemos dizer, que é uma
irresponsabilidade dos bancos”,
completou.

FOTOS: NANDO NEVES



DIGA NÃO À EXPLORAÇÃO

Juntos, somos mais fortes
Desde que os bancários entre-

garam a pauta de reivindicações
aos bancos, no dia 11 de agosto,
o Sindicato está nas ruas.
Sindicalistas percorreram vários
bairros de todas as regiões do Rio
de Janeiro, através de caravanas
nas agências, para convocar a
categoria para as atividades da
campanha salarial e organizar uma
greve nacional forte.

“De Ipanema à Santa Cruz, da
Zona Sul à Zona Norte e Zona
Oeste, faça chuva ou sol escal-

Não tem crise

dante, estamos nas ruas, visitando
as agências. Recebemos todo o
apoio dos bancários. Com uma
proposta que sequer garante o
aumento real, uma conquista
histórica da categoria nos últimos
anos, só nos resta a greve. Mas não
tem fórmula mágica. Só consegui-
remos avançar nas negociações se
a categoria participar ativamente
das assembleias e da greve a partir
do dia 6 de outubro”, disse o vice-
presidente do Sindicato, Paulo
Matileti.

A crise econômica afeta em
cheio o trabalhador e até setores
produtivos, como a indústria,
que recuou mais de 6% no
primeiro semestre deste ano e o
comércio que registrou a maior
queda nas vendas desde 2003.
Mas tem um setor que continua
lucrando mais do que nunca: os
bancos. Itaú e Bradesco, por
exemplo, as maiores instituições
financeiras privadas do país,
tiveram faturamento recorde no
segundo trimestre, graças a
política econômica de juros altos
do governo.

“Qualquer crise pega a
sociedade de forma diferencia-

da. Os bancos passam por um
momento em que o produto que
vendem está altamente
valorizado. A taxa de juros real
de hoje é a segunda mais alta do
mundo”, avalia o professor do
departamento de economia da
PUC-SP, Claudemir Galvani.

O Bradesco faturou no
segundo trimestre deste ano, R$
4,47 bilhões, o maior de sua
história. O Itaú teve um lucro
líquido ainda maior no período:
R$ 5,9 bi. O Banco do Brasil
fechou o trimestre com um lucro
de mais de R$ 3 bi e o
Santander fechou o trimestre
com um ganho de R$ 1,7 bi.

O Sindicato convoca os bancários para a greve nacional
a partir do dia 6. Na paralisação do dia 23 de setembro, a

categoria mostrou que está pronta para a luta

Praça da Bandeira Pio X e Presidente Vargas

Flamengo e Catete Centro

Tijuca Lapa

Meier Bonsucesso

Bangu Copacabana

Castelo Madureira
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